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VIOLÊNCIA DE GÊNERO EM TERESINA: ANALISANDO O ATENDIMENTO 
PROFISSIONAL NAS DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE ATENDIMENTO A 

MULHER.
Pâmela Laurentina Sampaio Reis ( ICV-UFPI), Mary Alves Mendes (Orientadora, 

Departamento de Ciências Sociais, UFPI)

A violência contra a mulher é uma problemática antiga e se apresenta de forma multifacetada, 

uma violação aos direitos humanos, um crime. Trata-se, em geral, de uma violência referendada em 

práticas e discursos patriarcais de força e dominação de um sexo sobre o outro. Apesar de ser um 

problema antigo,  os  dispositivos  de  combate  e  enfretamento  a  essas  práticas  são  considerados 

recentes, como as Delegacias Especializadas de Atendimento a Mulher- DEAMS, que se constituem 

como espaços de extrema importância no que se refere ao enfrentamento e combate. É o primeiro 

contato das vítimas com o Estado para a resolução do problema. Contudo, quando não se tem um 

atendimento adequado as mencionadas Delegacias terminam reproduzindo essa violência. Sabendo-

se da importância conferida às DEAMS esse trabalho teve como objetivo, compreender os discursos 

dos profissionais acerca do trabalho que executam nas DEAMs com a finalidade de analisar como se 

processa o atendimento, especificamente, no que se refere à formação, preparação e práticas desses 

profissionais tomando como parâmetro de análise os procedimentos de acolhimento, satisfação no 

trabalho  e  acompanhamentos  continuados,  como  também  as  condições  estruturais  dessas 

instituições, levando-se em consideração o espaço físico de atendimento em relação ao acesso e 

privacidade do público que atendem, a quantidade de profissionais e viaturas disponíveis, ajuda de 

custo emergencial no momento do atendimento, horários de funcionamento e tempo de espera. A 

metodologia empregada foi qualitativa e a técnica empregada foi à observação, uma vez que se 

pretendia analisar os discursos e posturas dos profissionais nas DEAMs durante o atendimento. Esse 

trabalho foi desenvolvido nas DEAM Zona Norte(Z/N) e Zona Centro(Z/C), de Teresina, no período de 

13/05/2010 a 02/07/2010,  no turno  da manhã,  de 8:00h  às  12:00h,  onde o  atendimento é  mais 

intenso. Obteve-se previamente a autorização das delegacias para o desenvolvimento das práticas de 

campo e tomou-se o devido cuidado para que as informações levantadas preservassem a identidade 

dos sujeitos observados.  Os resultados da pesquisa  mostraram que  as condições estruturais  de 

atendimento são deficitárias, apresentando uma carência de sede própria, principalmente na DEAM 

Z/C  que  não  oferece  condições  de  portabilidade  para  pessoas  deficientes.  Além  de  outras 



dificuldades como acesso ao local  (DEAM Z/N),  uma vez que os dispositivos de localização são 

inexistentes  ou  estão  em  péssimo  estado  de  conservação,  terminando  por  não  informar  muito. 

Observou-se, também, falta de organização no momento do atendimento, como também em relação 

à documentação processual diária, ocasionando assim uma burocratização no atendimento. Outro 

fator de dificuldades gira em torno do horário, comumente inicia com atrasos, resultando em longas 

esperas por partes das vítimas e agressores. Os espaços de atendimento não oferecem privacidade 

às vítimas e nem agressores, e estão sempre com um enorme fluxo de pessoas transitando entre as 

divisões  de  atendimento  causando  distração,  impaciência  e  constrangimento  aos  funcionários  e 

vítimas. Existe carência de viaturas para atender denuncias e flagrantes, falta de assistência médica, 

transporte e alimentação emergencial para as vítimas que esperam por atendimento. Em relação aos 

profissionais  se  observou  falta  de  qualificação,  principalmente  no  tocante  a  informações  e 

conhecimentos sobre as questões de gênero, evidenciadas, em algumas situações, nos discursos e 

brincadeiras  de  cunho  machista.   Notaram-se  também  atitudes  que  indicavam  insatisfação 

profissional  em  relação  ao  trabalho,  como  também  com  os  baixos  salários.  Diante  dessas 

constatações sugere-se que as DEAMS organizem o atendimento em termos de horários e ordem de 

chegada, dos funcionários, das vítimas e agressores, evitando esperas exaustivas, reclamações e 

tensões, visando tornar o ambiente mais acolhedor e ameno, fazendo com que as vítimas se sintam 

mais confiantes para relatar o acontecido ou denunciar.  Faz-se necessário,  ainda, reorganizar as 

tarefas dos funcionários, para que não haja uma sobrecarga por parte de alguns e ociosidade por 

parte de outros. É importante que a DEAM formule uma tática de acompanhamento continuado das 

vítimas e agressores já atendidos, o que implica em controle de futuras recorrências, mas também em 

aumento  da  quantidade  de  funcionários.  Cabe  também  frisar  a  necessidade  de  que  haja 

constantemente  capacitação  dos  funcionários  acerca  das  relações  de  gênero,  para  que  possam 

conhecer os fundamentos teóricos e empíricos da constituição e permanência das matrizes geradoras 

das  desigualdades  entre  homens e  mulheres,  das  relações  de  poder  imbricadas  nas  estruturas, 

práticas e discursos cotidianos rompendo, assim com os preconceitos em torno do gênero. Alerta-se 

também para a necessidade de cuidados freqüentes com a saúde dos profissionais que convivem 

diariamente com uma atmosfera de tensão e de conflitos, por isso precisam ser cuidados para que 

possam cuidar.
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